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O Povo Famalicense deseja 
a todos os seus leitores, clientes, 
anunciantes e fornecedores, 
um Feliz Natal e um ano de 2024 
cheio de realizações.
Aproveitamos para reforçar 
a mensagem de que esta é a última 
edição do ano 2023, cumprindo-se a 
interrupção que tem vindo a ser hábito 
nesta quadra festiva.
Voltamos a ver-nos em 2024, com nova 
edição a sair a 8 de janeiro!

"Um Desejo 
de Natal"  
cumpriu 
sonhos de 200 
crianças 
carenciadas Pág. 5

Município 
investe 
105 mil euros 
em 4.800 
cabazes 
de Natal Pág. 8

PS:
Pedro 
Nuno Santos 
cóm vitória 
expressiva em 
Famalicão Pág. 15



Falar Direito, por Costa Salgado

Cartão de Boas Festas
(PEDIDO FORMULADO À EXMA. PROCURADORA-GERAL DA REPÚBLICA)

Habitualmente, nesta crónica semanal, 
costumo divulgar Acórdãos de Tribunais 
Superiores que retratam situações, com 
interesse para conhecimento dos cida-
dãos. Também tem sido tradição, na al-
tura do Natal – e, porque é Natal – ser 
outro o teor da mensagem. Este ano, 
não vos trago (como habitualmente) um 
“conto de Natal!... 

Desta vez, decidi rogar à Excelentíssima Procuradora-Geral 
da República, para que escreva e expresse um pedido (ge-
nuíno) de desculpas – entre muitos outros – aos seguintes 
cidadãos: Teixeira dos Santos, Mário Lino, Eduardo Cabrita, 
Azeredo Lopes, Luisa Salgueiro e Pedro Siza Vieira (do PS); 
assim como, a Miguel Macedo e Rui Rio (do PSD); todos eles 
foram visados em processos de índole criminal e foram absol-
vidos ou ilibados. E, já agora, – seja-me permitido – solicito o 
mesmo, para mim próprio (porque não?).
Há muito que venho denunciando, na minha página pessoal 
de Facebook, que no Sec. XIX, a protuberância radicava nos 
Parlamentos (poder legislativo); no Sec. XX a proeminência foi 
protagonizada pelos Governos (poder executivo); e, profetizo 
– incessantemente – que, está em curso, uma “revolução si-
lenciosa”, para que, no Sec. XXI, a preponderância seja assu-
mida com maior pendor (senão todo) pelo o Poder Judicial!...
Pacheco Pereira, num artigo de opinião, publicado no “Públi-
co”, em 02-12-2023, escreveu de forma desassombrada sobre 
esta questão; assim como, na sua intervenção semanal, no 
programa da CNN, denominado “O Princípio da Incerteza”, 
durante 10 minutos falou – de forma assertiva – sobre esta 
temática (convido-vos a lerem o texto e a ouvirem as suas 
declarações). 
De facto, vivemos um tempo de “justicialismo antidemocráti-
co”!...
Hoje, a magistratura do MP assume-se como uma corpora-
ção, organizada debaixo de um sindicato, com maior poder 
que a própria Procuradoria-Geral da República (bastará re-
cordar o episódio da iniciativa legislativa do PSD, protagoni-
zada por Rui Rio, para reformular a Lei Orgânica do MP, para 
termos assistido a um “crime de Coacção de Órgão de Sobe-
rania”, contra a Assembleia da República, perpetrado através 
da ameaça de greve geral do MP, se tal reformulação legisla-
tiva fosse por diante).
Nas palavras de Pacheco Pereira, o MP actua com “interes-
se de casta” (uma verdadeira corporação) cujos magistrados 
encarnam a ideia de justiça e… que todos os outros são sus-
peitos.
O pensamento é este: nós (o MP) somos os bons e… os outros 

poderão ser ou não (vamos ver… ou, melhor, investigar). Isto é 
uma visão maniqueísta terrível. Uns, são “pessoas de bem”!... 
(onde é que já ouvi isto?); os outros… são os “outros”!...
Pois, na realidade, o MP passou a investigar pessoas e não 
factos, através de meios bastante intrusivos da privacidade 
(como sejam as escutas telefónicas durante anos… até…, 
até… encontrar algo).
Passou a ser prática corrente proceder-se a “buscas mediáti-
cas” e detenções de cidadãos inocentes; para propiciar que o 
Povo afirme: “não há fumo sem fogo”!...
A este propósito, posso dar o meu testemunho (pessoal) des-
tas práticas “pidescas” de actuação do MP.
Em Novembro de 2016, a minha casa e o meu escritório fo-
ram alvos de buscas com cobertura mediática nos jornais e 
televisões… passados 7 anos, em Julho de 2023, o processo 
no qual me acusavam de tudo e mais alguma coisa foi ARQUI-
VADO, porque não existiam quaisquer indícios contra mim (e, 
isto, depois de ter sido constituído arguido, em 2003 – não é 
engano na data – de facto, estive 23 anos arguido!...). A minha 
vida foi perpassada “a pente fino”!… 
No fim do festim mediático servido ao Povo, houve a mesma 
cobertura mediática para dar a notícia da minha total ilibação? 
Não. Obviamente, que não… (salvo honrosas excepções de 
dois Jornais locais: o “Povo Famalicense” e o “Opinião Pú-
blica). 
Esta forma de actuar do MP inquina a vida pública e constitui 
um verdadeiro “abuso de poder”.
E, perante isto, como actua a Magistratura Judicial (?) – tam-
bém ela agregada, através de um (incompreensível) sindicato 

– pois que, a minha inteligência não alcança como é possível 
existir um Poder Soberano, organizado e defendido por um 
sindicato!... (que, como é consabido, o seu fito primeiro, é pro-
teger os trabalhadores subordinados ?!...
A soberania da Magistratura Judicial actua de forma expec-
tante e silente (com silêncio permissivo); porquanto, um dia 
destes – para que o poder não caia na mão dos profetas da 
desgraça (protagonizado pelo “Chega” que tem sabido apro-
veitar o trabalho destruidor da democracia perpetrado pelo 
MP) teremos um novo regime político, a saber: Uma República 
de Juízes!... 
Pergunto: Gostariam de viver numa República de Juízes?...
Se nada se fizer para inverter este caminho já percorrido, pro-
fetizo que acabaremos por ter o tal Regime que aqui anuncio…
E, como estamos no advento… altura em que se anuncia a 
Boa Nova… eu resolvi anunciar-vos esta nova (que, para mim, 
não é boa)!...
No entanto, tenho uma boa nova que vos apregoo (aos sete 
ventos): depois de 23 anos arguido (!), este é o primeiro Natal 
que passarei livre desse peso!...
A todos Vós desejo que nunca passem por aquilo que passei; 
e, obviamente, formulo votos de que tenhais um Feliz Natal…
Eu, por cá, ficarei à espera de um Postal de Natal da Procura-
doria-Geral da República, com um simples pedido de descul-
pa!... Nada mais…
PS: se receber o rogado Postal, prometo que darei disso 
nota…
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A Continental Mabor, a 
Continental Pneus (Portu-
gal) e a Continental ITA, três 
empresas pertencentes ao 
universo Continental AG em 
Vila Nova de Famalicão, en-
tregaram mais de 90 mil eu-
ros a diferentes instituições.

Como parte do compro-
misso contínuo em apoiar 
iniciativas impactantes que 
fazem a diferença na comu-
nidade, as empresas do Gru-
po Continental, em Lousado, 
reconhecem o trabalho ines-
timável realizado pela Ope-

ração Nariz Vermelho. Este 
donativo tem como objetivo 
contribuir para a missão da 
ONV de iluminar as vidas 
dos pacientes mais jovens, 
através da visita de palhaços 
profissionais aos serviços 
pediátricos dos hospitais.

O donativo de dez mil 
euros à ASAS-Associação 
de Solidariedade Social de 
Santo Tirso, destinase à ini-
ciativa de continuar a Dar 
Asas à Visa das crianças e 
jovens em perigo. A verba 
será aplicada num sistema 
ETICS no exterior da Casa 
de Acolhimento Raízes, que 
acolhe 12 crianças dos 6 aos 
12 anos, melhorando assim 
as condições deste equipa-
mento social.

A entrega de bens ali-
mentares contemplou todas 
as Conferências Vicentinas 
das zonas 1 e 2 do concelho 
de Vila Nova de Famalicão, 
as delegações dos Bancos 
Alimentares do Porto e Bra-
ga, a Legião da Boa Vontade 
do Porto, as Juntas de Fre-
guesias de Lousado e Ribei-
rão, que foram consideradas 
como as instituições que po-
dem fazer a distribuição para 
proporcionar uma melhor 
quadra natalícia às famílias 
que mais precisam deste tipo 
de apoio.

Enquanto socialmente 
responsáveis, as empresas 
do Grupo Continental, em 
Lousado, fazemanualmente, 
donativos a várias institui-

ções que são reconhecidas 
pelo trabalho determinante 
que desempenham na socie-
dade.

Com uma história de mais 
de 30 anos em Portugal, o 
Grupo Continental é um par-
ceiro de negócios de con-
fiança que aposta tanto na 
tradição como na inovação 
no fabrico e venda de 

pneus e na tecnologia 
automóvel. A sua presença 
em Lousado remonta a 1990 
e as empresas (Continental 
Mabor, Continental Indústria 
Têxtil do Ave e Continental 
Pneus) no seu conjunto 

empregam mais de três 
mil colaboradores.
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Continental solidária, doa 90 mil euros a diferentes 
instituições

Comunidade educativa celebrou 
o Natal em Arnoso Sta. Eulália

A Associação de Pais e 
Encarregados de Educa-
ção da Escola Básica de 
Quintão e Jardim de Infân-
cia do Mosteiro de Arnoso 
Santa Eulália, organizou a 
tradicional festa de Natal 
das escolas da freguesia, 
no salão polivalente da 
ADC. Pelo palco, passaram 
as crianças do pré-escolar 
e do 1.º ciclo onde, felizes e 
sorridentes, apresentaram 
poesia, teatro, canções de 
natal, dança e muita músi-
ca, colorindo o evento que 
se traduziu numa noite de 
muita alegria, animação e boa disposição. Após as atuações, ocorreu o momento mais 
aguardado da noite, a chegada do Pai Natal, que entregou presentes e guloseimas a todas 
as crianças.  

A Associação de Pais, agradece o apoio da Junta de Freguesia e aproveita para mani-
festar a sua gratidão às professoras, assistentes operacionais, pais  que se empenharam 
para tornar possível mais um momento de felicidade e partilha, no qual se promoveu o 
verdadeiro espírito de Natal entre toda a comunidade escolar.

A associação aproveita ainda para desejar a todos um Santo e Feliz Natal.
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O concelho de Vila Nova 
de Famalicão tem agora 
duas novas salas multis-
sensoriais dirigidas aos 
cidadãos com necessida-
des especiais. Os novos 
espaços, inaugurados na 
passada sexta-feira, estão 
instalados no Centro Social 
das Lameiras, sob tutela da 
Associação de Moradores 
das Lameiras (AML), e des-
tinam-se a crianças, jovens 
e adultos que apresentem 
carências ao nível da inte-
gração multissensorial.

O Presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, 
destaca que “há poucos 
concelhos a conseguir dar 
este tipo de resposta e, em 
Famalicão, estamos a con-
seguir criar uma rede des-
centralizada de respostas 
sociais dirigidas a crianças, 
jovens e até seniores que 
apresentem necessidades 
especiais, em concertação 
com parceiros sociais do 
concelho”. 

O edil acrescentou que 
“à medida que vamos dis-

ponibilizando estes ins-
trumentos terapêuticos, 
mais pessoas poderão ser 
sinalizadas e ajudadas, e, 
por conseguinte, melhorar 
a sua qualidade de vida e 
bem-estar”.

“Era um sonho antigo”, 
afirmou o Presidente da 
Associação de Moradores 
das Lameiras, Jorge Faria, 
a propósito das novas sa-
las multissensoriais. “Ago-
ra a ideia será desenvolver 
parcerias com instituições 
sociais e educativas locais 

que necessitem de nós” re-
feriu.

Refira-se que as duas 
novas salas multissenso-
riais da AML destinam-se 
a crianças, jovens e adultos 
com necessidades educati-
vas especiais, tratando-se 
de um espaço terapêutico 
com vista a intervenção 
ao nível das experiências 
sensoriais - audição, visão 
e tato -, num ambiente pre-
parado e adequado a cada 
pessoa visada e com o 
apoio de técnicos especia-

lizados.
A instalação desta va-

lência no Centro Social 
das Lameiras implicou um 
investimento na ordem dos 
120 mil euros, da parte da 
AML, com uma compartici-
pação municipal no valor de 
45 mil euros.

Recorde-se que já exis-
te em Vila Nova de Famali-
cão uma sala de integração 
multissensorial no Centro 
de Recursos Educativos, 
uma valência municipal ins-
talada no Centro de Inves-
tigação, Inovação e Ensino 
Superior (CIIES), em Vale 
São Cosme, e na ACIP - 
Ave Cooperativa de Inter-
venção Psico-Social, em 
Joane. 

No Centro Social das Lameiras, em Antas

Cidadãos com necessidades 
especiais dispõem agora 
de salas multissensoriais

Campanha “Um Desejo 
de Natal” foi ao encontro 
dos desejos de crianças 
desfavorecidas

200 crianças com 
Natal antecipado

“Um pijama quentinho, um robe, uns chinelos e uma 
bola”. Este era o pedido que constava na carta escrita por 
uma das crianças apadrinhadas pela iniciativa dos servi-
ços de Ação Social do município de Vila Nova de Fama-
licão. Um desejo cumprido pela família de Nuno Moura. 
“São pedidos tão simples, que nos fazem lembrar e refletir 
sobre a importância de olhar para o lado e de perceber o 
que podemos fazer pelos outros”.

Recorde-se que este é o terceiro ano que o Município 
de Famalicão realiza esta iniciativa que, diz o presidente 
de Câmara Mário Passos, “é expressão da grande gene-
rosidade dos famalicenses”. 

Os presentes foram entregues este domingo, dia 17, 
numa festa que decorreu na Praça – Mercado de Famali-
cão, a que se juntaram associações e artistas, num espe-
táculo com música, dança e circo. 

Este ano foram cerca de 200 as crianças apadrinhadas. 
“Quando fomos recebendo os presentes, percebemos do 
empenho na causa, da solidariedade e a alegria e genero-
sidade de quem dá e apadrinha estas crianças, para que 
tenham a alegria de um presente de Natal. Queremos mui-
to agradecer-lhes este gesto”, disse ainda o autarca.  
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As árvores de Natal e as iluminações de Natal 
sempre provocaram em mim alguma nostalgia 
e muito encantamento. Sou daqueles a quem as 
iluminações de Natal provocam um conjunto de 
sentimentos difíceis de explicar, mas que eu con-
sidero muito positivos… As iluminações de Natal 
fazem com que espaços que quotidianamente 
percorremos com indiferença se tornem espa-
ços mágicos que nos levam a sonhar com a paz, 
a tranquilidade e a solidariedade infinitas, num 
abraço terno e imenso com as outras pessoas de 
Vila Nova de Famalicão e do Mundo inteiro. É por 
isso que gosto de passear devagar, neste tempo 
de Natal, pelos jardins da Câmara Municipal, pela 
Praça 9 de Abril, pela Praça D. Maria II e pelas 
rotundas e ruas da Cidade que estão iluminadas 
e que nos fazem gritar interiormente que Famali-
cão e o Mundo podem ser lugares de paz, dando 
ainda mais sentido a este tempo de Natal!

1.Sonhos de Natal…

O tempo de Natal é o melhor tempo para sonhar! Os dias 
de pouco sol, chuvosos e frios, as noites que parecem não 
ter fronteiras, as manhãs de névoa e de geada convidam to-
dos a sonhar…E todos sonhamos com um Concelho e com 
um País que lutem em cada dia que passa para criarem as 
condições que impeçam que as crianças sejam maltratadas, 
que os jovens tenham os meios necessários para consegui-
rem estudar e terem uma profissão justa e ajustada às suas 
competências, que os trabalhadores ganhem aquilo que me-
recem e que lhes permita terem uma vida com dignidade, que 
os idosos não sejam tratados como trapos velhos que esta-
mos à espera de “despachar”, que todos os seres humanos 
vivam uma vida com dignidade, sem guerra e em paz. Todos 
temos o direito de viver numa sociedade fraterna, com amor, 
solidariedade, justiça e onde os homens não se “comam uns 
aos outros” apenas por poder e ambição

Neste Natal de 2023, volto a recordar a primeira árvore 
de Natal.

O americano Thomas Edison (investigador, empresário e 
cientista), foi o inventor da lâmpada elétrica incandescente. 
Em 1880, Edison pendurou lâmpadas em redor do seu labo-
ratório, para chamar a atenção de quem passava. Ainda nada 
tinha a ver com as árvores de Natal iluminadas…

Foi o seu colega e amigo Edward Johnson, dois anos 
depois, que fez a primeira árvore de Natal com “luzinhas”, 
em Manhattan, Nova Iorque. Porem, só em 1895, quando o 

Presidente dos Estados Unidos de então, Grover Cleveland, 
iluminou a primeira árvore de Natal na Casa Branca é que 
o gesto ganhou força, estendendo-se a toda a América e a 
todo o Mundo, transformando-se numa tradição natalícia em 
Portugal.

Depois desta pequena viagem pela história da árvore de 
Natal, é o momento de chegarmos a Famalicão e ficar en-
cantados com as iluminações de Natal que cobrem a nossa 
Cidade, transformando-a num colorido e enorme “postal” de 
Natal a que julgo que nenhum famalicense ficará indiferente. 
Transmito a partir daqui os meus parabéns à Câmara Muni-
cipal pelas escolhas que fez, no âmbito das “iluminações e 
decorações” de Natal, nas ruas e praças da Cidade e que, 
em cada ano que passa, se tornam mais brilhantes e atrati-
vas, transmitindo-nos aquelas múltiplas sensações de vida, 
de alegria e de sonho...

2.Natal de luz…

As árvores de Natal e as iluminações de Natal sempre pro-
vocaram em mim alguma nostalgia e muito encantamento. 
Sou daqueles a quem as iluminações de Natal provocam um 
conjunto de sentimentos difíceis de explicar, mas que eu con-
sidero muito positivos…

As iluminações de Natal fazem com que espaços que quo-
tidianamente percorremos com indiferença se tornem espa-
ços mágicos que nos levam a sonhar com a paz, a tranquili-
dade e a solidariedade infinitas, num abraço terno e imenso 
com as outras pessoas de Famalicão e do Mundo inteiro.

É por isso que gosto de passear devagar, neste tempo de 
Natal, pelos jardins da Câmara Municipal, pela Praça 9 de 
Abril, pela Praça D. Maria II e pelas rotundas e ruas da Cida-
de que estão iluminadas e que nos fazem gritar interiormente 
que Famalicão e o Mundo podem ser lugares de paz, dando 
ainda mais sentido a este tempo de Natal!

Como “não há bela sem senão”, e já no ano passado 
abordei este assunto, alguns moradores da Freguesia de 
Calendário perguntam-me mais uma vez se encontro algu-
ma explicação para justificar a interrupção das iluminações 
na Avenida 25 de Abril. A iluminação das árvores para no 
sentido ascendente da avenida, quedando-se no Parque 1º 
de Maio, em vez de se estender até à Estação da CP. Não 
encontram explicação para isto… Há apenas uma reminis-

cência de luz junto à estação dos caminhos de ferro. Quem 
é periférico, mesmo na periferia de uma grande cidade como 
é Famalicão, sente também no Natal, no que toca a ilumina-
ções, os constrangimentos de ser periférico… Não é justo!

3.A felicidade…

 A sétima edição de um estudo chamado “Índice da Fe-
licidade” mostra que houve uma grande evolução do bem – 
estar da população portuguesa e da população famalicense, 
medida através de critérios como o PIB per capita, medidas 
de apoio social, esperança média de vida saudável, liberdade 
para fazer escolhas e perceção sobre a corrupção.

Tem sido, ao que indicam estes números, um crescimen-
to contínuo e sustentado, principalmente desde que António 
Costa assumiu a chefia do Governo Português.

Na liderança desta “tabela” mundial estão os países nórdi-
cos. Em primeiro lugar surge a Finlândia, seguida pela Dina-
marca, Noruega, Islândia, Holanda, Suíça e Suécia, embora 
eu pense que com todo o frio que passam nos invernos rigo-
rosos que têm que suportar, deviam sentir-se muito infelizes! 
Mas isto é para mim que sou um “amigo fiel” do sol e do calor, 
mas não é disso que estamos a falar…

E regressamos a Gabriel Garcia Márquez, Prémio Nobel 
da Literatura, que diz no seu livro, “Do amor e outros demó-
nios”, que “não há remédio que cure o que a felicidade não 
curar”!

É realmente assim. Eu, com os meus amigos, “discuto” 
com frequência as questões da felicidade e eles olham-me 
com ar cético, quando lhes digo que o fim e o princípio de 
toda a ação política é garantir a felicidade das pessoas e dos 
povos! A política só tem sentido se se materializar na felici-
dade das pessoas. 

Sendo felizes, temos capacidade para fazer os outros fe-
lizes. 

Volto ao título desta crónica. “Sonhar… Viver… Fazer 
acontecer” devem ser o “lema” da nossa vida. Só sonha 
quem vive e só vive quem faz acontecer. Na política e na vida 
só isto importa. Materializar os sonhos das pessoas é que dá 
sentido às suas vidas, fazendo acontecer tudo aquilo que é 
importante para todas e deixando de dar importância a coisas 
superficiais e inúteis.

Feliz Natal e Bom Ano para todos!

Dia a Dia - Mário Martins

Sonhar… Viver… Fazer acontecer…

Há uma semanas atrás, na apresentação da 
Declaração de Princípios do CDS no palácio da 
Bolsa, houve um militante que falou na Demo-
cracia Cristã de uma forma tão prática e neces-
sária, que, para mim, se tornou mesmo uma in-
tervenção inesquecível .

Para muitos, o facto de o CDS se identificar 
como um partido democrata - cristão, faz com 
que o considerem muito conservador e vêem 
esta característica como algo que lhe aufere 
um carácter altamente religioso, no entanto, não vão além 
destas premissas e, muitas vezes não compreendem a 
aplicação destas correntes políticas .

A Democracia Cristã é uma ideologia política baseada 
na interseção da fé cristã com um modelo de governança 
democrática voltado à promoção do Estado numa econo-
mia mista . É uma abordagem política que pretende trazer 
princípios e valores cristãos como, por exemplo, solidarie-
dade, personalismo e humanismo para o contexto político. 
É democrático na medida em que, desde a sua origem, 
aderiu aos ideais da democracia pluralista ocidental e é 
cristã porque representa a defesa e aplicação dos valo-
res cristãos na vida política nacional e internacional. Tal 
como outros grandes movimentos políticos, as priorida-
des e políticas postas em prática por políticos e partidos 
democratas-cristãos podem variar consideravelmente em 
diferentes países e em diferentes épocas.

Um dos maiores feitos que podemos identificar da apli-
cação desta corrente política - foi a reconstrução da Euro-
pa após a segunda guerra mundial, por exemplo.

A segunda guerra mundial deixou um lastro de morte 

e destruição em vários lugares do mundo, pois 
ao contrário da primeira guerra mundial, não foi 
apenas a Europa o principal palco dos comba-
tes.Mas, é inegável, que o continente europeu 
foi o que mais sofreu com o conflito por ser a re-
gião onde aconteceram as maiores batalhas.A 
violência do partido nazista alemão deixou um 
rastro de morte e destruição por onde passou 
o que levou a humanidade à seguinte dúvida: 
“Onde estava Deus nesse momento?”.O ateís-

mo-materialista estava em voga no período entre o final do 
século XIX e as primeiras décadas do século XX, muitos 
viram que a ausência dos valores cristãos nas suas socie-
dades constituiu - se num dos combustíveis que ajudou 
os partidos totalitários a conquistar o poder em nome das 
suas ideologias. Dessa maneira, de acordo com estudos 
recentes, com o fim da segunda guerra, em 1945, o retor-
no aos valores cristãos foi o caminho encontrado pelos pa-
íses e pelos seus novos líderes em busca da reconstrução 
democrática da Europa.

Tendo por base esta exposição mais histórica da as-
censão da Democracia Cristã na Europa e no mundo, con-
vido vos, então a refletir sobre este pilar do nosso partido 
. Esta forma de estar, permite que o CDS seja a opção 
que passa por colocar a economia ao serviço das pesso-
as, e não as pessoas ao serviço da economia. É por aqui 
que o CDS pode diferenciar-se, assumindo-se como um 
partido personalista mas não individualista, defensor da 
iniciativa privada mas não da desregulação, conservador 
mas não dogmático, inclusivo e não populista, liberal mas 
humanista .

Opinião por Francisca Marques, Líder da Juventude Popular

Mais próximos do CDS-PP
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Um dia chegou a uma 
aldeia nos confins da Afri-
ca, um ser muito estranho, 
homem com um metro e 
noventa, de cabelos e bar-
bas brancas, muito curioso, 
com um sentido de diver-
são fora do comum, dese-
jando ser prestável com 
toda a comunidade.

Os africanos viviam em 
cabanas feitas com mate-
riais do local, madeira tira-
da das árvores da aldeia, 
com fitas das folhas retira-
das das mesmas árvores, 
para revestir o teto, e fazer 
as almofadas, e cama.

O estranho, fez uma 
caverna na montanha, e 
aqueceu a caverna com 
o gado que mantinha, de 
onde tirava o leite, carne e 
peles.

Tempos a tempos, quan-
do havia criação, matavam 
o animal mais velho, para 
ingerir carne na procura 
das vitaminas que enten-
de necessárias para a sua 
dieta.

Passados alguns tem-
pos e para comemorar o 

período em que vive fora da 
sociedade de consumo, na 
noite escura desce a mon-
tanha, para levar aos indí-
genas prendas e sobras da 
gestão de sua dispensa.

Como medo de ser mal 
interpretado, faz esse ato 
sempre na calada da noite.

Como é um ser mui-
to diferente da população 
local, e só o veem na noi-
te escura, deduzem estar 
perante uma divindade ou 
representante, que terá de 
ser respeitado e venerado, 
pelos benefícios imediatos 
que traz naquela data anu-
al, alterando e marcando o 
calendário dos próprios in-
dígenas.

Para darem a confiança 
ao estrangeiro, colocam 
farrapos coloridos nas ár-
vores, a caminho do per-
curso que o estrangeiro 
devia fazer até deixar a sua 
dádiva.

Muito esperada pelos 
nativos.

Deixando uns bolos, 
queijos, carne, e peles, 
os nativos sentiam-se na-

quela data, reconhecidos 
e apoiados pelos deuses, 
representados pelo estran-
geiro que além de estranho 
nunca tinha sido visto em 
pormenor.

O dia em que o estran-
geiro descia a aldeia era no 
dia 24 de dezembro, aproxi-
madamente pelas 24 horas, 
pelo medo e respeito que 
causava aos nativos, as 
sombras da sua desloca-
ção foram confundidas por 
renas, talvez pelas som-
bras dos galhos da floresta-
ção por onde se escondia, 
e pelo grande volume que 
transportava nas suas cos-
tas.

Renas na Africa? Fazia 
o estrangeiro mais estra-
nho, e permitia veneração 
e respeito, impedindo que 
o olhassem de frente se 
pudessem um dia cruza-
rem-se com a estranha 
criatura.

O estrangeiro morreu e 
comido pelos animais sel-
vagens no cimo da monta-
nha, sua habitação.

Sua ausência permitiu 

aos indígenas manter a tra-
dição de oferecerem pren-
das uns aos outros, sempre 
na mesma data, fazendo 
homenagem ao homem 
que os cobria com peles 
curtidas, todas as noites de 
24 de dezembro.

Encostado as cabanas 
deixava prendas alimenta-
res e peles, o desconheci-
do mesmo que sentido, não 
era incomodado pelos nati-
vos, o medo de ferirem um 
ser que já adoravam sem o 
conhecer, permitia pensa-
rem que existia um pai, que 
se preocupava com seus 
filhos.’

Como a caverna estava 
num monte muito alto de 
acessibilidade quase im-
possível de transpor, com o 
nome de Natal.

Foi fácil que lhe chamas-
sem depois da morte e de-
saparecimento secreto, o 
Pai Natal.

Por Carlos Alberto Filipe da Silva

O Pai Natal
Liberdade FC 
foi 3.ª melhor equipa 
na São Silvestre 
de Vermoim

A 1.ª Edição da São 
Silvestre De Vermoim e 

a São Silvestre da Juven-
tude, organizada pela 
Associação Moinho de 
Vermoim, foi disputada 
pro atletas do Liberdade 
Futebol Clube, que con-
quistaram três pódios 
coletivos e dez individu-
ais.

Nos Benjamins A: Beatriz Monteiro 1ª, Valentina Cruz 
3ª, Aurora Tavares 6ª, Esther Hallais 7ª, Lara Cruz 8ª, 
Inês Oliveira 9ª, Biatriz Almeida 12ª, Paulo Bourbon 8º e 
Gabriel Sathler 9º. Nos Benjamins B: Lavínia Hallais 1ª, 
Leonor Monteiro 2ª, Iara Sathler 9ª, Bianca Barbosa 11ª 
e Filipe Olkhov 4º. Nos Infantis: Carolina Faria 7ª e Dinis 
Sousa 3º. Nos Iniciados: Clara Costa 2ª. Nos Juvenis: Inês 
Sousa 1ª, Frederico Vilhena 4º e Rodrigo Rouxinol 6º. Nos 
Juniores: Joana Ferreira 2ª. Nos Veteranos M50, Maria 
Alice Oliveira 2ª e Saúl Vilhena 26º. Nos Veteranos M40: 
Renata Almeida16ª, António Almeida 6º, Milton Cabral 11º, 
Pedro Costa 15º, Paulo Marinho 34º, Miguel Machado 40º 
e Joaquim Costa. Nos Seniores, Tânia Silva 3ª, Fátima Oli-
veira 5ª, Daniela Costa 17ª, Tânia Almeida 19ª, Ana Patrí-
cia Reis 20ª, Cátia Pereira 25ª, Carmem Dias 26ª e Tânia 
Santos 27ª.

A nível coletivo, destaque para o 3.º lugar da geral por 
parte dos atletas dos escalões de formação (Benjamins a 
Juvenis), o 2º lugar coletivo da equipa masculina Absoluta 
e a vitória da equipa feminina Absoluta.
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Concerto solidário 
angariou fundos para 
projectos do Rotary

O Rotary Club de 
Famalicão organizou, 
no passado dia 13, o 
seu X Concerto Soli-
dário, que contou com 
o Coro de Iniciação da 
ArtEduca e também 
com o Coro de Pais e 
Amigos desta institui-
ção, assim como do 
Conservatório de Música de Famalicão, dirigidos pela pro-
fessora Beatriz Correia.

A receita angariada destinar-se-á ao financiamento dos 
projetos socias a desenvolver pelo Rotary Club de Fama-
licão.

No ano das comemora-
ções dos 50 anos de Organi-
zação Alex Ryu Jitsu, a Fe-
deração Portuguesa de Alex 
Ryu Jitsu realizou, no passa-
do dia 9, a Taça Alexandre 
Carvalho, inserido no Festival 
Internacional de Artes Mar-
ciais e Desportos de Com-
bate 2023. Após dezenas de 
combates, foi entregue à equi-
pa vendedora, a Academia 
Alex Ryu Jitsu de Pousada 
de Saramagos, liderada pelo 
Mestre Luis Faria. O segun-
do lugar do pódio foi ocupado 
pela Academia Alex Ryu Jitsu 
de Vermoim e o terceiro lugar, 
pela Academia Alex Ryu Jitsu 
de Gavião. 

Foram ainda disputados 
dois troféus Alexandre Car-

valho, na vertente Knock Out, 
no sector feminino, entre as 
atletas Ines Oliveira e Cata-
rina Dias, saindo vencedora 
aquela Inês, atleta da acade-
mia Alex Ryu Jitsu de Cava-
lões, e no sector masculino, 
os atletas Ruben Amorim e 

Ricardo Ribeiro, saindo ven-
cedor aquele atleta Ruben, da 
academia Alex Ryu Jitsu de 
Ribeirão.

Entretanto, no npassado 
dia 15 de Dezembro, reali-
zou-se, na Igreja Paroquial 
de São Pedro de Bairro, a 

Missa de Natal do Clã Alex 
Ryu Jitsu, organizada pelos 
cinturões negros infantis Alex 
Ryu Jitsu, Pedro Ramos e So-
fia Barros.

No final da Missa, reali-
zou-se o jantar de Natal da 
classe docente e alunos da 
Federação Portuguesa de 
Alex Ryu Jitsu, onde o Mes-
tre Geral Alexandre Carvalho 
fez uma sumula das conquis-
tas desportistas e cívicas do 
Alex Ryu Jitsu durante o ano 
de 2023, desejando a todos 
os seus Mestres, Instrutores, 
alunos e respectivas famílias, 
um Santo Natal e um próspero 
ano de 2024. 

Academia Alex Ryu Jitsu fecha em grande 
ano do 50.º aniverasário

Orçamento municipal 
para 2024 é “pobre 
e incompetente”, 
diz CDU

A CDU considera, na voz da 
sua deputada à Assembleia Mu-

nicipal, Tânia Silva, que o Plano e 
Orçamento da Câmara para 2024 
“não apresenta soluções que pos-
sam vencer o marasmo, por força 

da ausência de ideias, prioridades 
e verdadeiras soluções, essenciais 

para uma orientação estratégica 
de desenvolvimento social, eco-

nómico e cultural do concelho”.
A porta-voz da coligação PCP/PEV afirma que “o pla-

no eleitoral da direita é pobre e incompetente, pois, ao 
contrário de estar quase tudo feito, o que se fez foi um 
esbanjamento de dinheiro público, ficando adiadas a con-
cretização das oportunidades reclamadas pelos cidadãos 
famalicenses, que se veem sem uma orientação estraté-
gica de desenvolvimento social, económico e cultural para 
o concelho”.

No entender da eleita da CDU, muito há a fazer em Fa-
malicão, quer na Educação, na Proteção do Meio Ambien-
te e Conservação da Natureza, no Desporto, na Cultura 
e Lazer, e nos Transportes Rodoviários, “prioridades que 
são elencadas pelo senhor presidente Mário Passos, mas 
cuja resolução não sai do papel, porque não há estratégia 
e tardam as soluções para os verdadeiros problemas, por-
que não estão definidas prioridades e essa é a verdadeira 
pecha para a falta de concretização”, afirma em comuni-
cado.

A deputada da CDU aborda ainda as questões da habi-
tação, reclamando uma agenda estratégica do município, 
como eixo essencial da política municipal para o ano de 
2024, pelo que é urgente assumir o compromisso de au-
mentar o parque público de habitação com arrendamento 
acessível para a média nacional (dois por cento), contem-
plando diferentes tipos de habitação (coletiva, multifami-
liar, unifamiliar), e tomando as medidas necessárias para 
travar a dinâmica especulativa, que cada vez mais subjuga 
o mercado habitacional. 

Investimento é de 105 mil euros

Câmara distribuiu 4.800 cabazes 
pelas famílias carenciadas

Como já vem sendo hábito na quadra natalícia, a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão voltou este ano a distri-
buir cabazes de Natal pelas famílias carenciadas do concelho 
com os principais e mais tradicionais ingredientes que com-
põem a ceia de Natal - bacalhau, azeite e aletria. 

No total foram distribuídos 4800 cabazes, num investimen-
to municipal de cerca de 105 mil euros. 

Com este gesto, a autarquia responde assim às necessi-
dades diagnosticadas pelas Juntas de Freguesia do concelho 
que asseguram que os cabazes chegam à casa dos que mais 
precisam e, em muitos casos, enriquecem o cabaz oferecido 
pela Câmara Municipal. 

O autarca Mário Passos fala “num gesto de carinho e con-
forto” para com as famílias mais carenciadas do concelho. 

“Um exemplo de solidariedade a somar a tantos outros 
promovidos pela comunidade famalicense, que nesta quadra natalícia dá ainda mais mostras da sua veia solidária”, referiu o 
edil que aproveitou ainda para agradecer o envolvimento das Juntas de Freguesia, Comissões Vicentinas, Comissões Sociais 
Inter-Freguesias e outras associações concelhias na concretização desta ação solidária.
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EARO reuniu amantes do atletismo em Jantar de Natal
A Escola de Atletismo Rosa Oliveira promoveu, no passado sábado, a sua festa de Natal, que reuniu a comunidade e serviu para 

homenagear os Campeões regionais inclusive também aos medalhados a nível Nacional e Mérito Escolar. O evento contou com a 
presença do vereador do Desporto do Município de Famalicão, Pedro Oliveira, que saudou o trabalho da escola em prol do atletismo 
e do desporto em geral.
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Mário Passos, presuidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, juntou-se, no passado sábado, à equi-
pa de voluntários da Refood de Famalicão para preparar os 
mais de 200 cabazes de Natal que a equipa de voluntários 
do projeto está a entregar aos agregados carenciados do 
concelho.

“São muitas as mãos que se juntam para ajudar quem 
mais precisa e que dedicam parte do seu tempo a ajudar o 
próximo. E não me canso de lhes agradecer este trabalho”, 
disse Mário Passos, depois da jornada de voluntariado na 
instituição.

“Natal Circular em Famalicão, tempo de Amor e Cuida-
do” foi o mote da campanha promovida pela Refood que 
recolheu bens alimentares para os 217 agregados que a 

instituição auxilia todos os dias, num total de quase 450 
pessoas. 

“Temos cada vez mais pessoas que nos pedem apoio e 
vale-nos o trabalho voluntário e a generosidade dos nos-
sos parceiros, que está bem patente nesta campanha e nos 
bens alimentares que recebemos e que agora vamos entre-
gar”, apontaram os responsáveis da Refood.

Mário Passos junta-se 
à campanha solidária da Refood
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Vermoim desafia criatividade 
dos seus fregueses

A Junta de Freguesia de Vermoim desafiou a criatividade dos seus conterrâneos 
e o resultado está à vista no Largo da Nossa Senhora do Amparo. Até ao dia 7 de ja-
neiro o Pai Natal com mais “gostos” (e reações) vence o prémio de 2023.

(Des)Encontros 
nas Noites do Cineclube

“O que vemos quando olhamos para o céu?”, de 
Alexandre Koberidze, é o filme em exibição esta quin-
ta-feira na Casa das Artes de Famalicão, pelas 21h45. 
Estreou no Festival de Cinema de Berlim.
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 O Partido Socialista de 
Vila Nova de Famalicão deu  
um contributo para a elei-
ção de Pedro Nuno Santos 
como Secretário Geral do 
partido, nas eleições do 
passado sábado. “Em Vila 
Nova de Famalicão, Pedro 
Nuno Santos obteve 72,5 
por cento, uma votação 
ainda mais expressiva que 
o total nacional, que cor-
responde a 62 por cento 
dos votos”, refere Eduardo 
Oliveira, líder da concelhia 
famalicense, que assumiu 
publicamente o seu apoio  
ao candidato que saiu ven-
cedor.

O partido agradece a to-
dos os militantes “que dis-
ponibilizaram o seu tempo 
para as mesas de voto e 
aos militantes que se mo-
bilizaram para votar e con-
tribuir para o fortalecimento 
da democracia interna”. 

Na secção da cidade, 
Pedro Nuno Santos, obteve 
463 votos; José Luís Car-
neiro, 183 votos; e Daniel 
Adrião, 4 votos. Em termos 
de Delegados ao Congres-

so, a lista vencedora elegeu 
16 delegados, e a segunda 
lista mais votada apenas 
seis. Em Riba 

de Ave, o novo Secretá-
rio-

-Geral venceu com 23 
votos  contra os dois de 
José Luís  Carneiro, sendo 
que Daniel Adrião não obte-
ve qualquer voto. A secção 
elege um delegado pela lis-
ta vencedora.

Na eleição para as Mu-
lheres Socialistas Elza 
País,  obteve 184 votos; e 

Teresa Fragoso 74 votos. 
Na secção de Riba de Ave 
a votação dividiu-se em 7/1.

“Finda a decisão pelo 
nosso representante, agora  
é o momento de união en-
tre  todos, rumo ao próximo 
desafio: as eleições legisla-
tivas  do dia 10 de Março”, 
destaca  Eduardo Oliveira. 

O líder do PS-Famalicão  
sublinha ainda que “o PS 
vai a votos com o compro-
misso de continuar em prol 
do melhor para Portugal e 
para os Portugueses”.

Socialistas de Famalicão 
dão vitória categórica 
a Pedro Nuno Santos

Clube Sénior da Gerações chega 
a Mouquim, Lemenhe e Jesufrei

Depois de Vermoim, é agora 
a vez da União de Freguesias de 
Mouquim, Lemenhe e Jesufrei 
receber algumas das atividades 
desenvolvidas pelo Clube Sénior 
da Associação Gerações, no âm-
bito do desenvolvimento do pro-
jeto “Clube Sénior+Proximidade” 
que a instituição está a implantar 
e que pretende, no futuro, chegar 
ao maior número possível de fre-
guesias.

Numa reunião realizada no 
passado dia 20 de novembro nas 
instalações do Clube Sénior da 
Associação Gerações, em que 
participaram o Presidente da Direção da instituição, o presidente da Junta da União de 
Freguesias de Mouquim, Lemenhe e Jesufrei e duas técnicas da instituição, Cristiana Oli-
veira e Raquel Leitão, e depois de um contato breve com os seniores que participavam em 
atividades de informática e de dança, acertaram-se entre as partes os pormenores desta 
nova intervenção que deverá arrancar em força em janeiro de 2024.

À semelhança do que vai acontecer em Vermoim, outra freguesia em que, nesta fase,  
o “Clube Sénior+Proximidade” está a ser implementado, as atividades a desenvolver na  
União de Freguesias de Mouquim, Lemenhe e Jesufrei centram-se na “Inclusão Digital  
– Smartphone e Informárica”, “Arteterapia – Arte com Agulhas” e “Estimulação Cognitiva  
– Treino da Memória”. Com o desenvolvimento da primeira atividade, pretende-se que os  
seniores aprendam a dominar as novas tecnologias, recebam noções básicas de trabalho  
com o smartphone e redes móveis, tudo isto com reflexos na melhoria do manuseamento  
dos equipamentos; com a “Arteterapia”, pretende-se a aquisição de conhecimentos de bor-
dados, trapilhos e malhas e com o “Treino da Memória”, a prevenção da perda de memória  
e o aumento da agilidade mental.

Criado em 2010, com o objetivo de dar resposta às pessoas com mais de 55 anos e  
contando neste momento com 180 seniores inscritos, o Clube Sénior visa criar e dinami-
zar  com regularidade atividades sociais, culturais, educativas e de convívio, de forma 
promover o envelhecimento ativo e saudável dos mais velhos, retardando o mais possível 
a  sua institucionalização e favorecendo o envelhecimento em casa de forma segura e 
com  qualidade. No contexto do projeto “Clube Sénior+Proximidade” e do seu alargamento 
às freguesias  de Mouquim, Lemenhe e Jesufrei, realizou-se já uma sessão de esclareci-
mento, no passado dia 7 de dezembro, na Igreja Paroquial de Lemenhe, dinamizada pelas 
responsáveis do  Clube Sénior da Gerações, Cristiana Oliveira e Raquel Leitão e uma 
sessão experimental de “Treino da Memória” e de “Inclusão Digital”, no passado dia 14 de 
dezembro, nas instalações da Junta de Freguesia.
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A família socialista reu-
niu-se, no final da passada 
semana, naquele que foi 
mais um Jantar de Natal 

“Foi uma noite de festa e 
também de trabalho e planos 
para o futuro”, refere Eduar-
do Oliveira, presidente do PS 
de Famalicão, relembrando 
a máxima de Mário Soares, 
fundador do partido, que di-
zia “Só é vencido quem de-
siste de lutar”. 

O socialista sublinha que 
“devemos estar mobilizados 
para os desafios eleitorais 
que se aproximam”, e desta-
ca a importância de partilhar, 
junto dos amigos, nas nos-
sas freguesias, o que Partido 
Socialista pretende para a 
vida de todos os Famalicen-
ses e de todos os Portugue-
ses. 

“Somos responsáveis 
pela criação do SNS, pela 
gratuidade dos manuais 
escolares, pelas creches 
gratuitas para as nossas 
crianças e muito mais, mui-
to mais”, destacou Eduardo 
Oliveira, salientando que “o 

Partido Socialista é respon-
sável por melhorar a qua-
lidade de vida de todos os 
Portugueses”. “Não é hora 
de retroceder, é hora de con-
tinuar a avançar, sem deixar 
ninguém para trás”, afirmou 
o líder da concelhia famali-
cense. 

João Torres, secretário-
-geral adjunto do Partido So-
cialista, agradeceu a forma 
calorosa como foi recebido 
em Famalicão e deixou claro 
que a governação nacional 
do PS foi uma mais-valia 

para todos os Portugueses, 
manifestando-se orgulhoso 
em coadjuvar António Costa 
naquela que considera que 
foi uma das etapas mais bo-
nitas que teve a nível profis-
sional.

Na sua intervenção, João 
Torres realçou da importân-
cia das eleições internas no 
próximo dia 16 e deixou claro 
que seja quem for o próximo 
secretário-geral será apoia-
do por todos. O Secretário-
-geral adjunto do PS falou 
também sobre as Eleições 
Autárquicas de 2025 refor-
çando o apoio a Eduardo 
Oliveira, enaltecendo o seu 
“profissionalismo e a paixão 
pelo concelho”.

Também Frederico Cas-
tro, presidente da Federação 
do Partido em Braga, refor-
çou o apoio a Eduardo Oli-
veira, destacando que o Par-
tido Socialista de Vila Nova 
de Famalicão “é um gigante 
adormecido, que só precisa 
de compromisso e lealdade 

de todos em torno de uma 
estratégia que vai continuar 
a progredir e a dar frutos a 
nível autárquico”.

“O Eduardo Oliveira tem 
força de vontade e traba-
lho demonstrado, merece 
o apoio e a cooperação de 
todos os Socialistas unidos 
para alcançar os resultados 
que desejamos nas próxi-
mas eleições Legislativas, 
em seguida nas Europeias e 
finalmente nas Autárquicas 
em 2025”, destacou Frederi-
co Castro.

Jorge Costa, líder do gru-
po socialista na Assembleia 
Municipal fez uma interven-
ção mais sentida, falando de 
laços e sentimentos. Jorge 
Costa deixou claro que que 
nenhum socialista é mais im-
portante que o outro e ape-
lou aos valores do partido 
focando na responsabilidade 
que cada um tem na constru-
ção de futuros sucessos. 

Por sua vez, Luís Miran-
da, recentemente reeleito 
líder da Juventude Socialista 
(JS) famalicense, deixou cla-
ra a promessa da disponibili-
dade da JS para o futuro.

Isabel Silva, coordenado-
ra das Mulheres Socialistas, 
responsável pela organiza-
ção do evento, agradeceu, 
de coração cheio, a presen-
ça de todos, salientando o 
empenho de todas as fregue-
sias para que o jantar tivesse 
com lotação esgotada, o que 
de facto se verificou com vá-
rios dias de antecedência.

De olhos postos nas Legislativas antecipadas de 10 de março

Líder do PS apela à mobilização 
em Jantar de Natal

Manuel Augusto 
reconduzido na 
liderança da Engenho

                                                                                                                                   
Manuel Augusto de Araújo 

continua a liderar os destinos da 
ENGENHO - Associação de De-

senvolvimento Local do Vale do 
Este, na sequência do ato eleito-
ral ocorrido, na manhã do passa-
do domingo, no Centro de Apoio 
Comunitário da Instituição.

A única lista concorrente  a su-
frágio para os  órgãos sociais para o quadriénio 2O23/27 
foi aprovada por unanimidade pelos associados.

“Apesar de já ter feito muito pela Associação, fui sen-
sível ao apelo uníssono dos meus colegas para continuar 
reconhecendo também que ainda há muito para fazer e 
novos desafios a enfrentar”, afirma o presidente reeleito, 
naquele que será o seu último mandato nos termos legais 
e estatutários.

Os órgãos sociais, que mantêm uma linha de continui-
dade, para além de Manuel Augusto de Araújo, contam 
com Mário Martins, na Mesa da Assembleia e de Agosti-
nho Costa, no Conselho Fiscal. A cerimónia da tomada de 
posse decorrerá nos meados do próximo mês de janeiro.

Livro sobre 
“A Eléctrica” encheu 
a biblioteca municipal

“A Eléctrica chega aos 100 
anos de existência com a mesma 

vontade de fazer e de inovar com 
que começou em 1924.” Esta foi 

uma das mensagens que o con-
sultor de comunicação Luís Paulo 

Rodrigues, autor do livro “Cem 
Anos de Superação – A Eléctri-
ca (1924-2024)”, partilhou com a 

audiência que encheu o renovado auditório da Biblioteca 
Municipal Camilo Castelo Branco, em Vila  Nova de Fama-
licão, na sessão de apresentação de uma obra que relata 
a história centenária do universo empresarial criado por 
António Dias da Costa na primeira metade do século XX.

Ladeado pelo CEO de A Eléctrica, Carlos Correia, e 
pelo vereador da Economia e do Empreendedorismo, Au-
gusto Lima, o autor do livro tinha na plateia um conjunto 
de personalidades famalicenses em que se destacavam o 
antigo presidente da Câmara Municipal de Famalicão, Ar-
mindo Costa, o provedor da Santa Casa da Misericórdia, 
Rui Maia, entre outras figuras do mundo associativo, da 
cultura, do mundo empresarial e da política local.

A sessão decorreu ao fim da tarde de 14 de dezem-
bro, um dia depois de uma pré-apresentação para traba-
lhadores, fornecedores, clientes e familiares do fundador 
da empresa, que também encheu um bar a funcionar no 
espaço que foi o primeiro escritório da empresa.

Carlos Correia salientou a importância da obra, e frisou 
que as suas expectativas em relação ao livro, “que eram 
elevadas, foram superadas”. “Isso deve-se essencialmen-
te ao empenho, dedicação e capacidade de investigação e 
de escrita do Luis Paulo Rodrigues, que criou um livro que 
considero excelente”, considerou.

O vereador Augusto Lima elogiou “um livro que vai per-
petuar a memória” e agradeceu à gerência de A Eléctrica 
“o arrojo” e “o empreendedorismo de lançar este livro, que 
nos orgulha e que é muito bem-vindo à nossa biblioteca”.

“Podemos dizer que estamos perante um gigante ador-
mecido que, a qualquer momento, pode agarrar a vanguar-
da da inovação tecnológica e contribuir ainda mais para 
acrescentar valor à economia nacional”, acrescentou Luís 
Paulo Rodrigues sobre o presente e o futuro da empresa, 
explicando que os últimos anos de A Eléctrica foram “de 
transformação”, que tornou a sua estrutura “mais enxuta 
e o negócio mais focado” na indústria metalomecânica. E 
lembrou que “A Eléctrica”, que atualmente aposta nas in-
dústrias aeronáutica, automóvel e eólica, “recebe prémios 
de inovação e é reconhecida por ser financeiramente só-
lida e eficiente”.
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Associação de Boccia Luis Silva este presente no pas-
sado fim-de-semana no Campeonato de Boccia Individual 
Bc3 Zona Norte  2023/2024, realizado em Famalicão. A 
equipa famalicense contou com dois atletas e os respetivos 
parceiros de competição, Luis Silva/Vânia Pinheiro na 1.ª 
divisão e Rui Silva/Emília Pinto na 2ª divisão, associação 
esteve em grande destaque ao conquistar dois pódios em 
dois possíveis, com Luis Silva na 1.ª divisão arrecadar o 
título de Vice-Campeão individual  Zona Norte, e Rui Silva 
na 2ª divisão arrecadar o título de Campeão individual Zona 
Norte.  

O treinador/atleta Luis Silva, confessa-se “super orgu-
lhoso com o grupo de trabalho que tem na ABLS” e garan-
te novas conquistas na fase final da competição que aí se 
adivinha.     

    De referir, que Associação de Boccia Luís Silva, asso-
ciação famalicense tem como grande objetivo, entre outros, 
de proporcionar aos indivíduos portadores de deficiência 
motora de Vila Nova de Famalicão e arredores o acesso á 
prática de atividades desportivas.  

Arranque de época 
com ouro e Prata 
para o Boccia de Luís Silva
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
20 de Dezembro de 2023

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, 
mi... Todas as posições. 

Completa.
TLM.: 918 081 000

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 
oral natural, 
mamas XXL,
espanholada, 

69, boa na 
cama. 

 913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

BIA AMARANTE
Novinha Belíssima 22 anos, Boca 

molhadinha p/ um bom linguado e uma 
gruta apertadinha e quente pronta p/ 

realizar todos seus fetiches!
TLM.: 912 701 991

A
N

U
C

IE
 

A
Q

U
I!
 

LUNA
Uma mulher trintona
 que realiza todos os 
seus desejos, estilo 

namoradinha, oral guloso, 
meiga e safadinha.

TLM.: 924 010 299

INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

MORENINHA
22 ANOS
Iniciante, 

provocante, 
ardente, 

cheia de te-
são, meiga, 
carinhosa, 
69, m*n*te, 

todas as 
posições. 
Venha-se 
deliciar. 

911 052 071

MORENA 
DELICIOSA

Carinhosa e bem 
safada, massagem 

com vibrador 
e muitas brincadeiras 

picantes. Todos os dias.
915 654 526 | 915 637 044

MARROM
Bombom, uma delícia 

de mulher, sabor tentação 
misturado c/ doce e prazer. 

TLM.: 914 060 399

1.ª VEZ 40TONA
Mulher carente c/ marido 

ausente, beijos molhados, 69 
delirante, espanholada, peitos XXL, 

oral fantástico, se estás cansado 
de ser engano, me liga.

TLM.: 937 641 334

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

ou ajudante de cozinha 
c/ experiência.

TLF.: 252 323 400

ACABEI DE CHEGAR
Mulata africana, você irá se 
surpreender. boazuda, toda 

deliciosa e quente, gr*lo doce 
e apetitoso p/ bom oral, m*n*te
 e muito mais. À tua espera p/ 

deliciosa troca de prazer.
TLM.: 913 716 329

1.ª VEZ NOVIDADE 
Travesty, cavalona, dote de 

ferro XXL, leite 100% garantido, 
mamas 50, oral natural até ao 

fim, 69, ativa, passiva, beiinhos, 
s/ enganos. 100% reais.

TLM.: 962 912 983

A NEGRA DOS 
SEUS SONHOS

Chocolate quente, estilo 
namoradinha, grata, quente, 
para enlouquecer você de 
prazer! Toda delicía c/ uma 
boquinha de veludo, meiga 

que adora mimos.
TLM.: 920 598 521

3 GATAS NOVIDADES
1.ª VEZ FAMALICÃO

Novidades à escolha. Fotos reais. Oral natural, beijos, 
69, m*n*tr, anal, acessórios, inversão de papéis, massa-
gens. Todos os dias das 9 da manhã à 1 da madrugada. 

Atende em lingeri. Temos mbway, cartão multibanco. 
Sigílo total e profissional. Explosão de prazer garantido.

TLM.: 910 090 359

RELAX RELAX RELAX RELAX RELAX RELAX

CAVALHEIRO 
Livre, quer conhecer 

senhora a prtir dos 55 anos 
p/ refazer a sua vida.

TLM.: 932 843 942




